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ANHA de domingo. O sol, 
entre curioso e constrangi- 
do, ora espiava pelo meio 
das nuvens, ora se escondia 

atrás delas. 
Pelas ruas da capital gaúcha des- 

filava um bizarro cortejo, colorido e 
ruidoso, em pleno tempo de quares- 
ma. Ônibus e bondes, como carros, 
diminuiam a marcha, passantes se 
detinham, todos para apreciar a ce- 
na. Muita gente de início sorria ale- 
gre e começava a gingar o corpo em 
meneios de samba carnavalesco. Mas 
logo dava com o olhar sôbre o cai- 
xão fúnebre que ia pulseado pelas 
pessoas da cabeça do préstito. Sobre- 
vinha o respeito e a solidariedade 
humana, . 
Era o entêrro de um pai-de-santo 
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da linha de Oió. Aquêle que entende 
um pouquinho das religiões afro-bra- 
gileiras já percebe que se trata de 
um chefe-de-culto nagô, yorubano, 
que no presente caso se chamava 
Florentino Pereira da Silva, ou sim- 
plesmente “pai Florentino”. 
O cortejo, da casa mortuária ao 

cemitério civil, é a parte mais os- 
tensiva do funeral nagô. Tanto quan- 
to sabemos, o último entêrro à ma- 
neira africana aqui realizado foi o 
de Custódio de Sapatá, o famoso Prin- 
cipe, testa coroada na África, pai-de- 
santo e o maior representante da raça 
na Póôrto Alegre de todos os tempos. 
Era jejê e morreu em 1936. Mais 
recentemente faleceu outra mãe-de- 
santo da nação Oió, Andreza, em 1951. 
Mas seus funerais foram mais timi- 

REVISTA DO GLOBO 

Fotos de LÊÉO GUERREIRO 

dos, sem toque de tambor em plena 
rua, E 
O de pai Florentino, oficiado por 

mãe Apolinária, ainda que reduzin-' 
do alguma cousa dos preceitos, obe- 
deceu corretamente os ditames afri- 
canos, 
O cortejo fúnebre (dispensado o 

carro), andou a pé desde o fim da 
linha de Petrópolis até o cemitério 
da chamada colina melancólica. Saiu 
da casa mortuária balançando no ar, 
alçado pela mão piedosa dos crentes 
irmãos. Batiam os tambores rituais 
e tôdas as bôcas cantavam em lin- 
gua africana o “ateté” de despedida. 
Onde duas ruas se cruzavam, para- 
vam, O esquife era depositado sôbre 
duas cadeiras simples, que êles mes- 
mos levavam a mão. Então os cren- 
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ANHA de domingo, O sol, 
entré curioso e constrengi- 
do, ofra espiava pelo meio 
das nUVEIS, OIA E0 ESCONdia 

ntrás delas 

Felas ruas da capltal gaúcha des- 
filavn Um bizarro córtejo, colorido e 
ruidoso, em meno tempo de qusres- 
ma, ónibus e bondes, como cairos, 
dimlnuiam n marcha, passantes ee 
detinham, todos para apreciar à cêe- 
na. Multa gente de início sorria ale- 
Erê & CoMecçivo À EÍiNngar 0 coijpo em 
mmeneios de sambo carnavalesco, Maos 
loo dava com o olhar sóbre o cal- 
xão [únecbre que làá pultendo pelas 
pessoas da enbeca do piéstito. Sobre- 
vinha o respeito e à solidariedade 
hitimaa, 

Er& o entéiro de um paái-de-santo 

a ds mma 

da linha de Oió, Aquêle que entende 
um pouquinho das religlões afco-bra- 
silelras já percebe que se trota de 
um chefe-de-eulto nagô, vorubano, 
que no presente caso se chamavo 
Filoreniino Perelira do Sllvo, 6u Ssim- 
plesmente "pal Florentino". 

O cortejo, da casa mortuária ao 
comitério clvil, é à parte moais os- 
tensiva do funeral nagôõ. Tanto quen- 
ta gebemos, o Úúltimo entéêrio à ma= 
neira aflricana aqul realizado fói o 
de Gustódio de Sapatá, o fomosa Priin- 
cipe, testa coroada nà Afriea, pol-de- 
santo é o maior representante da raça 
nh Fórto Alegrre de todos oGs tempos, 
Era iejê e norreu em 19396, Mais 
recentemente faleceu outra máe-de- 
santo da hação Oió, Andreza, em 16851, 
Maos seus funersias foram mais timi- 
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dos, sem toque de tambor em plena 
rua, 

O de pal Florentino, oficiado por 
mãâe Apolinária, ainda que reduszin- 
do álguma cousa dos preceltos, obe= 
deceu corretamente 05 ditames afri=- 
Ccanos. 

O cortejo fúnebie Cdispensado o 
carror, andou à pé desde o fim da 
linha de Fetrópolia até o cemitério 
da chamada colina melancólica. Saiu 
da casa mortuária balançondo no 6f, 
alçgado pela inôo piedosa dos crentes 
irmãos. Batiam os tambores ritunis 
é tódas a5 bócaos cantavara em lin- 
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vAm O esquife era depositado sóbre 
tiuçs cadeiras simples, que 6les mes- 
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MORTO o pui-de-santo 

va, seu cadáver jaz N
O esquif 

nagô Florentino Per 

e funerário. À cabeceira, q
 

r do terreiro, no Sul sin- 

eira da Sil- RM o despacho dos objetos rituais pertencentes ao 

o 0, sendo oficiante mãe Apolinária. No saco vão os 
s (fetiches) e vasilhas (já quebradas) relativas a 

imagem de São Jorge
, protetor d 

pai da guerra e do ferro. Bará, deus das encruzilhadas, que impera grand
e respeito 

cretizado com o oritá 
Ogun, 

tes formavam roda, da
nçavam e can- 

tavam com os tambore
s tocando e os 

olhos chorando. A roda ritual dan- 

cava no sentido contr
ário ao dos pon- 

teiros do relógio. EM
 dado momento 

retrocedia, dançando todos de cos- 

tas e para trás. 

Pode-se imaginar O espanto que 

causava o inesperado da cena, com 

toque de tambor, ca
nto, dança, chô- 

ro e as indumentárias coloridas dos 

filhos-de-santo. 

Mas o restante das 
cerimônias fú- 

nebres fica fora do al
cance dos olhos 

profanos. É realizado 
na casa de cul- 

to, sempre com 05 indispensáveis 

tambores, essenciais à liturgia das 

religiões ditas primitivas. Entre “re-
 

zas” (toque, canto & dança) e sacrl- 

fícios de animais sã
o “despachados” 

os objetos rituais do falecido, desde 

seus “cutás” (fetiches, ou otãs com
a 

os “amuletos” 
se diz na B 

ã ixás em vulto, 

escultura) E colares de 

guia. Uma semana ant
es de sua mor- 

te, pai Florentino à anunciar
a para 

o dia certo. Mandara contratar os 

tamboreiros e ditara suas últimas 

vontades. Morreu de fato
 no tia pre- 

visto e o despacho de objetos litúr- 

gicos se fêz no leito do Guaí
ba, con- 

forme seu desejo expresso. 

Os tambores africanos que OS €5- 

cravos negros nos legaram O acom- 

panharam batendo até a últi
ma mo- 

rada. Atiramos também, pi
edosamen- 

te, alguns punhados de terra sôbre 

o caixão, depois de baixado 
ao fun- 

do da sepultura rasa, enquanto os 

crentes cantavam:
 

DURANTE O velório tocam os tam-
 

s crentes, chorando, cam- 

ao redor do caixão, 

de costas, para trás. 
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tam e dançam 

algumas vêzes 

“Eia jôni band 
SAFBIÁ orInã 
“Eia fômi bánã 
“Atêté culaô 

Por mais que façam por ignorá- 
o Rio Grande do Sul ESTE pe 
sózinho em relação ao resto do bia- 
sil, mesmo em se tratando de assun- 
tos negros. Em tôda a nossa atívi- 

dade, jornalística temos procurado evi- 

denciar esta unidade fundamental do 
Brasil, incluido o Estado mais me=- 
ridional da Federação. 

nic "mom tiver olhos para ler 
um minimo de simpatia para Cott 
preender, encontrará o mesmo fune- 

EM seguida é despejida a á 
quartinhas de santo, Todo ado 
santo que souber da morte fará o' 
mesmo pelo periodo de sete dias, 

MORTO o pei-de-santo nABÉ Florentino Pereiro da Sil- COMEÇA o d _ o 

o sem cadáver jaz no exquile funerário. À cabeceiro, d ;m.ª.:,-dã ,._fnd:ªãªª:nªªfl ã';íf_âºª itunis pertencentes ao 

imugen: de São Jorge, protelor da terreiro, no =i 2A Cutze fecênitent e SaSiliãe (já Guetra No suco vão o 

cretizado com o orizá Ogum, POs da guerra e do ferro. EB6rãá, deus doz encrusiliados tíiue 'f#:'ã:áªf?rinãitªtê? ªStª ; rESTHtO 

“Ett fóni band 

tes formavom roda, derçavam E cari- 

tAVAM com 08 tambores Locando & 05 AAA sselhvos 

olhos chorando. À voda ritual dan- "Eig fóni búnã 
"AfELÉ culno 

o contrário ao dos pon- 

Em dado momento 
s de cos- 

çava no sentid 
tael.trw.. d? 1'-:5:5[5. . á Po ; : 

retrocedia, dençaodo todo r mais QUe 1Am por ignOTÁ- 

tas e para tras. o FRio Grande do Sul Emnân ªúm% 

Pode-se lmaoginar 9 espinto que — Sozinho EM relação aào resto do DiA- 

causanva D inesperado da céna, Com gil, mesmo em se tratando de assen- 

Logque te tambor, danto, daAça, ehó- tos negros. Em tõda n nossoa ativi- 

ro e 68 indumentartas coloridas dos — dade jornalistica temos procurado evi- 

filhos-de-santo. 
denciar csta unidoade fondanment.l do 

MMos o restante das cerimônias fó- — EBrasd, incluido o Estado mols me- 

nebres fica fora do alcançe dos elhos tidional da EFederação, 

profanos, É realizado DA Cass de cul- Bi nuem fliver olhos paro ler e 

to, sempre com 08 indispensáveis — UM minimo de simpatin pAra com- 

tamborés, essenciots À lituígia das — Picender, encontrart o mesmo fone- 

reliziócs ditas primitivas. Entre “Te- 

maa” (togque, canto E dançaãs e Sácri- 

* ficios de arimois 880 “despachedos" EM segido é despejodo n úpuoa das 

os objefos rituais do falecido, desde — guartinhas de somto, Todo filio-de- 
sonto que souber da weorte fará o 

seus "cumsl; (Ieticmã. ou otis Ir:gmg : 

se diz no6/ Bahla) atéó 05 “omuletos” mesno pelo péríodo 

irepresentação de orixás em Vvulto, 
E S SPLUAÇEEA 

fsto É EM cseulturo) E COlares de 

guia. Uma semana antes de sua Mor- 

te, ul Florentino s anutnciaroa para 

o dia certo, Mandatra eontrator o 

tamboretros e cltalia Suas últimas 

voltódos. Morreu de Énto DN dina pre- 

visto e o despoacho de objetos litúr- 

Elcos se [6% no leito do Gualba, con- 

farme seu desejo eXPresso. 

Os tombores africanos Qquê 05 cs- 

cravos negros nos legaram D ncóm- 

panharam batendo té & última mo-= 

rado., Atiramos também, pledosamen= 

te, Alguns punhados de terra sóbre 

o ealxão, depols de baixado 89 fun-= 

do do sepultura raSsa, enquanto 8 

cerentes cantavam: 

DURANTE o velório IDEATA o tom- 

porcs e o €remtes, ehorando, caTt- 

tum e dasnçam do redor do cokrão, 

olgumas vézes de costus, poro trás, 
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par nqG Ma 
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NOS eruzamentos de ruas ou à porta do cemitério como 

na foto, o cortejo se detinha. Acompanhando o ritmo aos 

tambores, os crentes tornam a cantar e dançar em fi A, 

evoluindo, triste, ora para a frente, ore para trás. 

NO centro da roda de dança e em plena luz do dia fica: 
o esquife do pai nagô. Cena estranha para muita gente, 
mus é q única forma que possuem os crentes para enter- 
rar os seus mortos queridos e expressar seu sentimento. 

ral aqui descrito em diversas zonas 
do Brasil e em várias épocas, no to- 
do ou em partes. 
Quanto à Bahia o referem Nina 

Rodrigues, Manoel Querino e Edi- 
son Carneiro, respectivamente no 
princípio do século (“Os Africanos no 
Brasil"), em 1917 (“Costumes Afri- 
canos no Brasil”) e 1948 (“Candom- 
blés da Bahia”). Sôóbre Pernambu- 
co basta consultar Gonçalves Fer- 
nandes e René Ribeiro, respectiva- 
mente em 1937 (“Xangôs do Nordes- 
te”) e 1952 (“Cultos Afrobrasileiros 
do Recife”). Para finalizar citaremos 
um último nome, o de Mello Moraes 
Filho, que relata o mesmo no Rio de - 
Janeiro em 1830 (“Festas e Tradições 
Populares do Brasil”, 1901). d 
Com segunda intenção deixamos 

Mello Moraes para o fêcho. Precisa- 
mente nesse trabalho sôbre um fu- 
neral negro realizado na capital do 
Brasil recém independente escreveu 
êle um maravilhoso julgamento sô- 
bre o nosso escravo. Suas palavras 
nos voltaram tenazmente à lembran- 
ca enquanto observávamos êste úl- 
timo funeral nagô em Pórto Alegre, 
Assim disse Melo Moraes Filho: 
“Percorrendo a história, deixando ilu- 
minar-nos a fronte a luz amarelen- 
ta das crônicas, não sabemos quem 
maior influência exerceu nã forma- 
ção nacional desta terra, se o por- 
tuguês ou o negro. Chamado para 
juiz nesta causa, necessáriamente q 
nosso voto não pertenceria ao pri- 
meiro”. E 

ANTES de cerrar pela última vez o 
crixão e de igual para igual, mãe 
Apolinária se despede comovida de 
seu velho e bom amigo Pai Florentino 
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NOS eruzontentos de fuas ou & porta do cemitóério cuàr;n 

um foto, 6 cortejo se detinba, Aciinpanhando p r:t:rm _ru.*z 
tenbores, 6 crentes formeneo d ceaTAT G donçar dm I::g;h 

evo!uiíndo, friste, ora qgera q frênte, 6fo poro trãás, 

NO centto du rodn do dimço e em piena lxe do dio Jicg 
u esquile do pol vogó. Cenm estrondha prarq mnulo gente, 
tX Õ M aimioa formao gque possitem os creutes PT erncer- 
Tmr 058 SCHSE MMOrIOS Queridos e erpressar seu sentimento, 

tal aqul descrito em divers.s Zomas 
to Brasll e em várias épocas, DO to- 
do ou em partes.' 
Quinto à Bahin o referem Nioa 

Fodrigues, Monoel Querino e Edi- 
son Carnciro, respectivamente n 
princípio do século (*Os Africanos no 
Brasil"), em 1817 (CCostumes Afiri- 
canos no Brasil") e 1948 (CCandom- 
blés da Bahin"). Sóbre Pernambu- 
co basta comsultar Cionçalves Fer- 
nandes e René Ribelto, respectiva- 
meénte em 1637 ("XKangós do Nordes- 
te") e 1952 (Cultos Afrobrasileiros 
do Recife"), Para finglizar citaremos 
um último nome, o de NMello Mornes 
Filho, que relata o mesmo no Rio de - 
Janeiro em 1830 ('Festas e Tradições 
Fopulares do Brásil", 10071), 

Com segundo intenção deixomos 
Mello Moraes pare o fécho, Preclisa- 
mente nesse trabalho sóbre um fu- 
nerol negro realizado na capital do 
Brasll recém independente escreveu 
éle um maravilhoso julgamento só- 
bre à nosso escravo. Sugss polavras 
nos voltaram tenagmente à lêmbran- 
ç enquanto olkservávamos êéste úl- 
timo funeral nagó em Pórto Alegra, 
Assim disse NMello NMoraes Eilio; 
"Percotrendo n histórion. deixando ilu= 
minar-nos & fronte a luz amórelen- 
ta dos crónicas, nÃo sabemos dgquem 
maior inlluéncia exercen ná forma- 
ção nicional desta terra, se o por- 
tugués ou D Negro Chamido parao 
juiz nesta caúlsa, Necessiriamente o 
noseo voto não pertenceria ao prl- 
MIeÍiro”", 

ANTES de cerrar pelo 'rHllí'mu vEZ D 

rixio e de iquol para iouol, mãe 
Apotíindria se despede comovido de 
seu velho e bóm amigo Pai Florentino 
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alanço dançado nas mãos 
dos 

tá pronto para baixar do se
io 

bores em todos 08 

tmo do funeral, 

DEPOIS de um último b 
crentes amigos, o esquife es pre os tam 
da terra. Os tambores, sem 

atos de culto ajro-brasileiro, 

OS tocadores desviam o 
olhar em si 

a mulher batendo tambor, fato
 que n 

Alegre. O couro dos instrumento
s, Com 

dicional, é estirado por cordas, dando OS 

murcam o ri 

nal de dor. Note-se 

ão é raro em Pórto 

o na Africa tra- 

om, apropriado. 

BATENDO lá em bai aixo sôbre ixã ; 
cavo dos punhados de 9 Caixão, ouviu-s 
dari nu terra lançado Ed cá 
ariedade Itumana. Terreiro final de um. ohefo da en dio, -de-culto. 

DEPOIS de um último boltxço dunçado Tes TÃOS dos 

crentes dirigos, o cequife cstúá pronto pova toizar o selo 

da derro, Os (ombores, Sempre os immbáres em Lfodos OS 
ritmo do jfuneral. 

a'os dê culto afro-brosifeiro, Marcem o 

de dor. Notée-se 
innm o olhkATr EM sinal 

é rsaro em Pário OS tocodores desv 7 
dlo que não 

e mulher botendo tambeor, f 

Alegre. O couro dos umentos, COMO n Africo Eráa- 

dicionol, é estirado Pe 
instr 
+ cordos, daudo 0 807 € 
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propriado. 

BATENDO á em boitro t sebre o ceonixã S 
gã::? -;;É p?nhadm de terra Innçodos ;Íiaguà?ãªºdº e 

cende Aeutmanao, Ferreiro fingl de um che fdefnãliã— 
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